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Remédio eficiente para a obsessão 

Aguilhões invisíveis 
Francisco Cândido Xavier 

Envio-lhe uma página do nosso Cornélio. Ante­
cedendo a nossa reunião, o entendimento fraterno 
desdobrava-se em torno do problema de supressão 
das influências destruidoras. Obsessões em forma de 
doenças e vibrações agressivas em forma de aguilhões 
invisíveis, foram os temas que nos animaram a con­
versação. 

Chamados pelo horário às tarefas espirituais, de­
mos início à reunião. O Evangelho Segundo o Espi­
ritismo nos deu para estudo o item 7 do capítulo XXV. 
Após os comentários dos amigos a respeito, no tér­
mino de nossas atividades, o nosso amigo Cornélio 
Pires, nos ofertou o soneto Consulente Difícil. 
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Consulente difícil 

Cornélio Pires 

Veio à sessão Nhô João do Rio Raso 
Curar a obsessão que o perseguia. 
Rogou cansado a irmão José Maria: 
- Socorro, irmão, na luta em que me arraso! 
O guia disse: "João, qualquer atraso, 
Doença, provação, melancolia, 
São curados na prece dia a dia. 
Mas ouça, ninguém vive por acaso." 
E prosseguiu: "Embora a fé nos guarde, 
Trabalhe e sirva, antes que seja tarde. 
Mais trabalho no bem, mais alegria!" 
Mas Nhô João replicou, rude e vermelho: 
- Não vim pedir serviço nem conselho, 
Larva do Astral, você nunca foi guia!" 
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Remédio fácil 

Irmão Saulo 

A obsessão é um mal de cura difícil, mas de re­
médio fácil. Se os doentes aceitassem o remédio, a 
cura se processaria com maior rapidez. Em geral os 
casos de obsessão demandam longo e paciente trata­
mento, porque os doentes não tomam o remédio. Isso 
não quer dizer que se o tomassem ficariam curados-
em quinze minutos. As curas instantâneas de obses­
sões são ilusórias. Só Jesus as fazia, quando verificava 
que as conseqüências do passado estavam esgotadas. 
Então dizia ao doente curado: "Perdoados foram os 
teus pecados", o que escandalizava os judeus, conhe­
cedores das dificuldades do exorcismo que seus rabi­
nos praticavam. 

A obsessão tem suas raízes nas vidas anteriores. 
E essas raízes mergulham fundo no chão do sentimen­
to, da afetividade. Afetos e desafetos de ontem deter­
minam as obsessões de hoje. Criaturas que prejudica­
mos em vidas passadas, vêm agora cobrar o que lhes 
fizemos. Se estão doentes até hoje, aproximam-se de 
nós e por meio da indução, nos transmitem os seus 
males. Sofremos, então, o que fizemos os outros sofre­
rem. Não há, pois, nenhum fenômeno novo de indu­
ção a ser descoberto no Espiritismo. A indução é o 
processo pelo qual se realiza a obsessão. Muitas vezes 
o obsessor consegue aproximar do obsedado um do­
ente aparentemente estranho, para que a indução de 
um novo mal se processe pela aproximação. 

O remédio é fácil. Apoiados em nossa fé, temos 
de usar a prece dia a dia e empenhar-nos no trabalho 
do bem. Esse trabalho nos proporciona alegria, porque 
nos liberta do passado egoísta, nos tira da consciência 
o peso opressor que facilitava a nossa sintonia com os 
obsessores. Como vemos, o soneto de Cornélio Pires 
é um primor de síntese. Em apenas catorze versos o 
poeta caipira nos transmite uma verdadeira aula so­
bre obsessão. 


